
 

 

Ao que eu 

cheguei, meu 

Deus…  

Príncipe, filho do rei mais 

poderoso da crinstandade, 

passo aqui o dia sentado  

para ser visto e fotografado 

por uns “camones” de 2ª 

qualidade 



 

 

É que nem  olham 

para nada… Com 

estas abobadas 

magnificas passam 

por mim e nem 

olham para nada… 

Se calhar 

pensam que estes 

maravilhosos 

vitrais são iguais 

aos das casas de 

banho lá das 

terras deles 



 

 

E depois, o “fatinho” 

com que me puseram 

aqui …Nem o José 

Castelo Branco se 

vestiria assim 

De saias, com um sextante ao 

colo, que alem de não fazer 

ideia nenhuma como se usa, ao 

fim de uns anos me está a 

provocar uma dor infernal nos 

dindins …  



 

 

E este chapéu com um  

“veuzinho” !!! Isto não 

lembrava ao canhoto. E 

depois admiram-se de 

eu ter ficado com fama 

de ser maricas… 

Com este calor, se eu 

não ficava muito 

melhor de calções e 

Tshirt, com uma 

sandalinha da moda. E 

se queriam que eu 

tivesse chapéu para 

tapar a careca, 

punham-me um boné e 

já estava… 



 

 

Estou farto de estar 

aqui. Vou mas é lá 

para fora… 

Ah !!!! Aqui 

está-se muito 

melhor. 



 

 

Só é pena 

estarem aqui 

estes gajos 

todos… 

Eh pá! Não 

empurrem!!! 



 

 

Gostava de saber quem foi o 

sacana que pagou a este escultor 

para me pôr de locomotiva neste 

“comboinho”??? 

E ainda por 

cima com um 

barquinho na 

mão… 



 

 

Além de maricas apareço 

também como atrasado 

mental. Lá porque tinha 

umas “grandes amizades“ 

com uns mancebos altos e 

espadaúdos não é razão 

para me porem assim … 

Eu já estou farto de 

estar neste país. No meu 

tempo os piratas  

estavam no Norte de 

Africa, agora estão por 

todo o lado. É um fartar 

vilanagem… 



 

 

Estes papalvos pensam 

que eu estou aqui a 

olhar para o horizonte, 

a sonhar com novos 

descobrimentos. O que 

eu estou é a ver se 

descubro um sitio jeitoso  

para onde me possa 

pirar 

E antigamente os 

bandidos eram Mouros, 

agora são de todas as 

raças e nacionalidades , 

com os meus conterrâneos 

em lugar de destaque 



 

 

Meu Deus, como paga 

de todas as coisas boas 

que fiz em vida e a 

minha contribuição na 

expansão da Fé, 

levando a cruz de 

cristo, nas velas dos 

meus barcos, a todos os 

cantos do mundo, leva-

me por favor para outro 

lugar 

VEM A MIM MEU 

FILHO. DE FACTO É 

CASTIGO GRANDE 

DEMAIS VIVERES 

RODEADO DESSA 

ESCUMALHA 


